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Gestão de conteúdo

• Alternativas metodológicas e tecnológicas 
para criar, gerenciar e reaproveitar 
recursos de aprendizagem multimídia em 
diversos contextos e dispositivos 

• Dados
• Textos
• Imagens
• Sons
• Vídeo

• Objetos reais



3

Conteúdo digital

• Uma unidade de dados com alguma 
informação extra anexada a ela

• Esse dado poderia ser, por exemplo, uma 
página web, informação sobre um evento, 
um documento de texto, uma imagem, um 
vídeo, ou qualquer outro dado que tenha 
utilidade para uma organização. 
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Necessidades em relação aos 
conteúdos

• Necessidade de
– Serem adicionados
– Editados por determinados usuários
– Organizados dentro do site
– Publicados de diversas maneiras 

• Necessidade de serem encontrados
• Sem o auxílio de ferramentas 

específicas, essa tarefa não é trivial. 
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Sistemas de Gestão de Conteúdo

• Também são referidos como CMS-
Content Management System

• AVA – Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (ou LMS Learning 
Management Systems) podem 
oferecer algumas funcionalidades 
de CMS mas seu foco de atuação 
não é o mesmo
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Ambientes Virtuais de Aprendizagem

• Do ponto de vista da organização dos cursos o 
AVA (ou LMS – Learning Management System) 
ambiente fornece suporte para:
– controle de acesso dos usuários; 
– criação e gestão de turmas; 
– calendário de atividade 

(por grupo ou tema); 
– sistema de notícias; 
– integração com outros 

sistemas de informação 
(RH, Intranet, Mail, etc.).
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AVA

• Do ponto de vista didático um AVA 
oferece:
– comunicação síncrona 
– comunicação assíncrona (fórum de discussão 

e mural); 
– disponibilização de conteúdos provenientes 

do acervo ou não (SCORM ou outro); 
– rastreabilidade das atividades dos alunos; 
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AVAs

Claroline

http://www.gestum.com.br/gestum/site/index.jsp
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LCMS

• LCMS – Learning Content Management Systems) são 
sistemas voltados essencialmente para gerenciar 
conteúdo de aprendizagem armazenado e desenvolvido 
independente do meio de distribuição.

• LCMS - um sistema usado para criar, armazenar, reunir 
e fornecer conteúdo de aprendizagem personalizado na 
forma de Objetos de Aprendizagem.

• Um LCMS combina os aspectos administrativos e de 
gerenciamento de um AVA tradicional com as 
funcionalidades para criação de conteúdo e remontagem 
personalizada de um CMS.
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LCMS

Além do gerenciamento 
dos recursos 
armazenados, os 
LCMS agregam 
ferramentas de 
autoria de conteúdo, 
serviços de 
distribuição dos OA 
aos estudantes e 
serviços de 
manutenção
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Componentes comuns nos LCMS

LCMS contem funções de apoio para criar 
(autoria), aprovar, publicar e gerenciar 
conteúdo educacional.
Entre os componentes usuais de um LCMS 
pode-se citar: 

Repositório de Objetos de Aprendizagem
Aplicação de Autoria Automatizada
Interface de Distribuição Dinâmica
Aplicações Administrativas
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Repositório de Objetos de 
Aprendizagem

• Uma base de dados central no qual o 
conteúdo de aprendizagem é armazenado 
e gerenciado. 
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Objetos de aprendizagem

• Objetos de aprendizagem
– recursos tecnológicos que surgiram como forma 

de organizar e estruturar materiais 
educacionais digitais
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Otimizando a produção de material 
educacional digital

• A produção de material educacional digital 
demanda considerável esforço, 
especialmente quando envolve multimídia 
e portanto é desejável que sua produção 
possa ser conseguida sem desperdício de 
esforço.
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Portabilidade

• Um conteúdo deve poder ser produzido 
em uma instituição e transportado para 
o ambiente de outras entidade, com 
esforços menores de configuração das 
atividades
– Própria instituição
– MEC: BIOE, Mídias
– Outros conteúdos abertos



16

Reusando objetos educacionais

A idéia básica é a de que os objetos
sejam como blocos básicos com os
quais será construído o contexto de
aprendizagem.
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Reuso e atualização
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Reusabilidade

• Quanto mais descontextualizado um 
objeto de aprendizagem for tanto mais 
será reusável

• Modelo lego x modelo átomo
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Reusabilidade

• Todavia, remover o contexto de um objeto 
de aprendizagem com vistas a promover 
sua reusabilidade não pode ser realizado 
sem considerar que o contexto social, 
histórico, cultural e institucional constitui 
fator crucial a ser considerado no projeto 
instrucional.
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Armazenamento de conteúdos 
educacionais

• Repositórios
– Metadados
– Conteúdo

• Referatórios
– Metadados
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Localização de objetos 
educacionais

• Sistematizar e organizar o registro dos 
objetos educacionais que vinham sendo 
desenvolvidos pela equipe
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Metadata: descrição das 
características dos objetos  

• Administração de 
metadados e objetos
– Dublin Core
– LOM (IEEE)

• Acesso e recuperação
• Cadastramento

Geral
Ciclo de Vida

Meta-Metadata
Técnica

Educacionais
Rights

Relacionamento
Anotação

Classificação

Categorias  



24

• Categorias LOM (Learning Objects 
Metadata):
– Geral
– Ciclo de vida
– Técnica
– Educacional
– Direitos

Especificação dos metadados
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• A categoria geral agrupa informações gerais 
que descrevem o objeto.

Identificador
Título
Idioma
Descrição
Palavras-chave

Especificação dos metadados
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• A categoria ciclo de vida agrupa 
informações que descrevem as 
características relacionadas ao histórico e 
estado atual dos objetos e todos aqueles que 
o têm afetado durante sua evolução.

Versão
Status
Tipo de contribuição
Entidades que contribuíram
Data

Especificação dos metadados
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Especificação dos metadados

• A categoria técnica agrupa os requisitos e 
características técnicas do objeto. 

Formato
Tamanho
Localização
Tipo de tecnologia
Nome da tecnologia
Duração
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Especificação dos metadados
• A categoria educacional agrupa as características 

educacionais e pedagógicas do objeto. 
Tipo de interatividade
Recurso de aprendizagem
Nível de interatividade
Usuário final esperado
Ambiente de utilização
Faixa etária
Descrição

OBAA (Objetos de Aprendizagem Baseados em Agentes) 
complementou
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Especificação dos metadados

• A categoria direitos agrupa os direitos de 
propriedade intelectual e as condições de 
uso do objeto. 

Custo
Direito autoral
Condições de uso
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Interoperabilidade

• Reusabilidade implica em considerar 
aspectos relativos à interoperabilidade

• Requer:
– Alguma forma de integrar componentes 

possibilitando passar  informações 
derivadas da execução do componente 
integrado para serem utilizadas por 
outro componente

– Atendimento a requisitos de interfaceamento para 
repassar os informações derivadas de sua execução 
para outros componentes e assim sucessivamente.
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SCORM

• Integração das especificações 
de diversas organizações
– IMS, AICC, IEEE (LTSC), 

ARIADNE
• Facilita a movimentação de 

conteúdos entre diversos 
Ambientes de Aprendizagem 
(Learning Management 
Systems - LMS)

http://ltsc.ieee.org/wg12/index.html
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SCORM
• SCORM define e descreve um conjunto de 

normas que especificam tanto os requisitos 
que o material de aprendizagem sendo 
executado e usado no lado da estação de 
trabalho do estudante, possa interagir para 
receber dados e enviar 
resultados para o servidor 
onde está sendo executado 
um LMS – Learning 
Management System
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Motivação

• Existência de interface SCORM 
em ambientes virtuais de 
aprendizagem comerciais e 
baseados em software livre

• Funcionalidades e possibilidades 
das soluções de “scormização” 
existentes nas ferramentas de 
autorias mais populares em nosso 
meio. 
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Acompanhamento

• Atividades e materiais que tem 
características de interatividade devem 
permitir rastreamento

• Acompanhamento do uso de tais materiais 
pelos alunos
– registro e contabilização automático

• acesso aos materiais
• resultados das interações



35

Monitorando atividade

• Rastreamento ou monitoramento do 
aluno no curso
– captura automática das ações do usuário
– derivar o grau de dificuldade e de interesse 

de uma determinada unidade e então 
proceder às devidas alterações para 
aprimorar ou ajustar o suporte oferecido aos 
alunos adequando-os à população alvo
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Avaliação formativa

• A avaliação neste novo paradigma 
deixa de ser apenas um 
instrumento de verificação da 
aprendizagem para atuar 
diretamente no processo de 
ensino-aprendizagem, de forma 
contínua, durante todo o processo

• O suporte para a avaliação 
formativa deve ser contínuo e 
automatizado
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Independência de plataforma

• A adoção de padrões abertos para 
nortear o projeto e desenvolvimento 
de objetos de aprendizagem com 
interatividade é desejável
– substituição de plataformas de 

gerenciamento de aprendizagem com 
maior rapidez do que a desatualização 
e/ou obsolescência de um objeto de 
aprendizagem, que pode ser atualizado e 
continuar a ser reusado em outro contexto. 
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Integração LMS (AVA) e LCMS

• A chave para obter o máximo de eficácia 
nos programas de aprendizagem on-line é 
a integração dos dois sistemas (LMS e 
LCMS) e para que isto ocorra são 
necessárias abordagens abertas e 
interoperáveis no desenvolvimento das 
aplicações. 
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Componentes de um LCMS
• Autoria e edição de conteúdo
• Aquisição de conteúdo desenvolvido externamente
• Repositório de recursos de aprendizagem centralizado
• Desenvolvimento de avaliações 
• Controle de versões e histórico
• Metadados e suporte a taxonomia
• Suporte a publicação via web, CDROM, material 

impresso e requisitos de apresentação diversos 
associados comelearninh e mLearning 

• Suporte a padrões 
• Gerenciamento do processo de desenvolvimento 
• Interface de apresentação dinâmico
• Ferramentas de administração de usários
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LMS e LCMS

• LMS (Learning Management Systems e 
LCMS-Learning Content Management 
System) 

• A maioria dos LCMS oferecem 
funcionalidades básicas de LMS

• Muitos LMS incluem funcionalidades de 
LCMS
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Exemplo de LCMS

• BELTS Basic e-Learning Tool Set
http://belts.sourceforge.net/

• Blackboard Academic Suite  - comercial
• Moodle  - não é um LCMS completo, pois 

apesar de fornecer as ferramentas de 
autoria, administrativas e de distribuição 
de conteúdo, não implementa o LOR, 
enquadrando-se melhor na categoria de 
LMS 
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LMS & LCMS
• Moodle com módulo adicional MrCute2

• MrCute - Moodle Repository Create Upload Tag Embed
– Worcester College of Technology (WCT)
– Repositório IMS 
– Acesso to Jorum
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Moodle, MrCute e Jorum

• Joint Information Systems Committee 
• Jorum  - repositório de 

conteúdo educacional 



44

Gerenciamento de conteúdo com 
MrCute2

Interface básico
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Gerenciamento de conteúdo com 
MrCute2

Pesquisa
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Gerenciamento de conteúdo com 
MrCute2

Resultados da 
pesquisa
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MrCute2

Edição
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MrCute2

Upload de um pacote
– Pacote produzido com ferramenta de autoria 

externa
• eXelearning

– Formato Zip
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MrCute2

Criando um conteúdo
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MrCute2

Incluindo um pacote do repositório no curso 
Moodle
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MrCute2

Vantagens
– Permite compartilhamento de conteúdos
– Pesquisa e recuperação de conteúdos

Problemas
– Restrito a uma instalação Moodle

Solução necessária
– Repositório externo ao Moodle com 

integração a este LMS
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Integração LMS & CMS
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Moodle e repositórios externos

API para repositórios está prevista na nova 
versão do Moodle
– Moodle 2.0 
– Objetivos

Acessar e usar conteúdo 
de repositórios externos

• professores
• estudantes
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• Gerência de conteúdos educacionais 
empacotados 
– Zip simples
– SCORM
– IMS

• Software abertos em estudo

Uso de  CMS

http://www.joomla.org http://drupal.org/ 
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Repositórios de OAs 

• MERLOT – Multimedia Educational 
Resource for Learning and Online 
Teaching

• CAREO – Campus Alberts Repository of 
Learning Objects
– LOM

• CESTA – Coletânea de Entidades 
de Suporte ao uso de Tecnologia 
na Aprendizagem 
– LOM
– http://www.cinted.ufrgs.br/CESTA/
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Federação de repositórios
• FEB – Federação Educa Brasil

– Projeto desenvolvido no âmbito de um GT-RNP

• Infraestructura baseada no protocolo LDAP 
(Lightwise Directory Access Protocol)

• Coleta metadados de repositórios externos 
– Repositórios (ou referatórios) 

• BIOE (MEC)
• CESTA (UFRGS)

– Bibliotecas digitais :  
• LUME (UFRGS) 
• Biblioteca nacional
• ENGEO
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CESTA LDAP 
server

LDAP 
server

LDAP 
server

LDAP 
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Federação de repositórios

Federação de repositórios

X
Consulta

LDAP server

LDAP server

LDAP server
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Cooperação interinstitucional

• Integrar as informações (metadados) dos 
diferentes repositórios existentes no Brasil

• Análise dos metadados usados 
– Dublin Core (repositórios de documentos digitais 

construídos com DSpace)
– LOM
– Outros
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FEB - interfaceamento
Ao ligar o servidor

Robô

MySQL

De hora em hora consulta a base mysql para saber se 
algum repositório necessita ser atualizado

Se for necessário

Solicita informações sobre ele. Como: ip, 
porta, tipo de sincronismo, etc

Repositório 
X

Solicita metadados

Se o sincronismo for por OAI-PMH retorna XML com 
metadados

Parser XML
Tradução de metadados 

para OBAA

LDAP local região 
selecionada

Identifica os metadados

Armazena

Inicializa

Indexador
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FEB - protótipo
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FEB



63

FEB - Desenvolvimentos futuros

• Integração com repositório ARCA -
Agregador RSS para a Comunidade 
Acadêmica 

• Rede Iris - rede acadêmica da Espanha
• Funcionalidade diferenciadora: 

– Provê acesso a recursos multimídia, em 
especial vídeo sob demanda e em tempo real

– Sindicalização de conteúdo através de RSS
– Atualização dos diretórios via XML 
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LDAP 
server

LDAP 
server

LDAP 
server

Interface OAI Interface 
específico

Software 
DSpace

ARCA
BR

Pr
ot
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ol

o 
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LDAP 
server

Interface 
específico

ARCA
PT

LDAP 
server

Interface 
específico

ARCA
ES

Provedores de conteúdo multimídia

Integração ARCA & FEB

XML
XML
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Integração ARCA & FEB

• Integração de servidor ARCA com a 
federação
– Interface XML  é usado no ARCA para coletar 

os metadados
– Interface OAI-PMH é utilizado no projeto FEB
– Compabilização deve considerar e manter as 

características diferenciadoras e positivas de 
ambos
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ARCA-BR

• Alimentado por instituições brasileiras 

ARCA
BR

FEB

XML

Web server

na IES
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Considerações finais

• O uso de um CMS facilita o gerenciamento 
do acesso & permissões para usuários e 
autores

• O acesso direto do LMS a um CMS é mais 
eficiente, flexivel e facilita aos professores 
planejar e compor atividades de 
aprendizagem

• Federações de repositórios 
são importantes para otimizar 
a busca
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Cenário futuro almejado
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Liane Tarouco 
liane@penta.ufrgs.br

Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias 
na Educação/UFRGS
http://www.cinted.ufrgs.br

RENOTE – Revista Novas Tecnologias na 
Educação
http://www.cinted.ufrgs.br/renote/

Perguntas
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